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Morreu de septicemia —
infecção generalizada — e 
foi enterrado ontem, em 
Brasília, o "maitre" João 
Rosa, que prestava servi-
ços ao falecido presidente 
Tancredo Neves. Com  51 
anos de idade, João Rosa 
foi internado na Casa de 
Saúde Santa Luzia às 13 ho-
ras do dia 9 deste mês com 
hemorragia digestiva, cau-
sada por divertículos infec-
cionados no cólon, sofreu 
três cirurgias e veio a fale-
cer um dia após a morte de 
Tancredo Neves, na última 
segunda-feira. 

João Rosa veio para 
Brasília com o então presi-
dente Juscelino Kubits-
chek, a quem servia no Pa-
lácio da Liberdade, em Be-
lo Horizonte. Estava con-
tratado pela família Neves 
para servir ao presidente 
no governo, em Brasília, e 
já havia" trabalhado pára 
várias autoridades, como o 
falecido ministro da Justi-
ça Petrônio Portella e os 
ex-ministros da Educação, 
Rubem Ludwig e Esther de 
Figueiredo Ferraz. A sua 
preocupação, segundo con-
tou à Agência Globo sua no-
ra, Sônia de. Oliveira Rosa, 
era com a doença de Tan-
credo Neves, além da dieta 
a que pretendia submeter 
Tancredo para que "engor-
dasse um pouco". 

Mineiro de Araxá, João 

Rosa foi caracterizado no 
prontuário do hospital co-
mo "paciente crítico" pela 
junta de dez médicos que o 
assistiu na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI), che-
fiada pelo dr. Arnaldo Gui-
marães. Segundo um dos 
médicos, que falou a este 
jornal, ele já entrou no hos, 7  
pitai debilitado pela he-
morragia e por problema:s 
clínicos de dificuldades 
respiratórias e circulató-
rias. A doença diverticular 
— presença de vários di-
verticulos no intestino 
grosso — é hereditária e 
aparece em pacientes com 
idade avançada. Nas duas 
primeiras cirurgias os mé-
dicos retiraram abscessos 
do abdômen e o paciente te-
ve complicações pós-
operatórias, tais como difi-
culdades respiratórias, al-
terações circulatórias e ar-
ritmia cardíaca, além do 
quadro agudo de infecção. 
A terceira cirurgia, de pe-
queno porte, foi a traqueos- 
tomia, realizada pelos mé-
dicos para recuperar a ca-
pacidade respiratória de 
João Rosa. 

A curiosa coincidência 
entre a doença de Tancredo 
Neves e a de seu "maitre" 
foi observada pelos médi-
cos. Ambos tiveram qua-
dros infecciosos agudos, 
complicações abdominais, 
foram submetidos a várias 
cirurgias e morreram de 
septicemia. 


